
Legismap Roncarati
Hospital é condenado a indenizar pais de criança que veio a óbito por negligência (TJDFT)

A 6ª Turma Cível do TJDFT manteve a sentença que condenou o Hospital Santa Helena a indenizar
os pais de uma criança com Síndrome de Down que faleceu após passar oito dias internado. O
colegiado concluiu que houve negligência da equipe médica no atendimento. 

Os autores narram que o filho, à época com quatro anos de idade, deu entrada no hospital réu com
sintomas que indicavam quadro de desidratação e inflamação gastrointestinal. Contam que, por
conta da imprecisão no diagnóstico e do tratamento inadequado, o paciente evoluiu para quadro de
choque hipovolêmico, seguido de três paradas cardiorrespiratórias. O paciente veio a óbito oito dias
após ser internado e os pais defendem que a morte do filho ocorreu por conta da prestação
deficitária de assistência da equipe. Sustenta a ocorrência de atos de negligência, imprudência e
imperícia. Pedem, assim, que o réu seja condenado a ressarcir as despesas com o funeral e a
indenizá-los pelos danos morais sofridos.

Decisão da 22ª Vara Cível de Brasília concluiu que houve negligência médica e julgou procedentes
dos pedidos dos autores. O hospital recorreu alegando que o paciente foi atendido por médico 16
minutos após a triagem e que o tratamento dado possui respaldo na literatura médica para o
quadro de saúde. Defende que não houve falha na prestação do serviço.

Ao analisar o recurso, a Turma observou que ficou demonstrada negligência da equipe médica e
que, no caso, o hospital deve ser responsabilizado. O colegiado lembrou que o hospital não
apresentou provas de que teria adotado os procedimentos adequados para o caso: “Logo,
prevalecem as afirmações dos autores no sentido de ter havido negligência dos prepostos do
demandado, que incorreram em equívoco na classificação do risco do paciente, bem como na
insuficiência do procedimento e na quantidade de medicamento para possibilitar a reidratação do
filho dos autores e evitar a evolução de seu quadro até o fatídico evento morte”.

No caso, de acordo com a Turma, o dano moral é evidente. O colegiado lembrou que os autores
presenciaram o filho passar por várias intercorrência durante oito dias consecutivos, quando veio a
óbito aos quatro anos de idade. “O transtorno vivenciado pelos autores (...) ultrapassa a esfera do
mero dissabor decorrente da prestação de serviços médico-hospitalares, sendo capaz de ensejar
abalo a atributos da personalidade humana”, disse.

Dessa forma, a Turma manteve a sentença que condenou o Hospital Santa Helena a pagar a
quantia de R$ 60 mil a título de danos morais para cada um dos autores. O réu foi condenado ainda
ao pagamento de R$ 6.723,02, a título de ressarcimento por danos materiais.

A decisão foi unânime.
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Fonte: TJDFT, em 23.02.2022
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